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1. APRESENTAÇÃO 
 

O Plano Diretor Estratégico – PDE1, aprovado em 2014, incorporou novos paradigmas 
que buscam conciliar desenvolvimento econômico, ordenação e transformação territorial, 
cumprimento da função social da cidade e preservação, conservação e recuperação 
ambiental. Entre as estratégias adotadas se destacam o retorno da zona rural e a 
utilização de novos instrumentos, já que as tradicionais políticas de comando e controle, 
quando aplicadas isoladamente, se mostraram ineficientes.  

Neste contexto, o Projeto Ligue os Pontos - LoP foi concebido pela Prefeitura de São 
Paulo, tendo a zona rural como área de atuação, reconhecendo a necessidade de que 
as diferentes políticas públicas e intervenções atuantes neste território fossem 
conectadas. O seu principal objetivo é a promoção da sustentabilidade socioambiental 
na zona rural sul da cidade (área de proteção e recuperação de mananciais) por meio do 
fortalecimento de atividades econômicas compatíveis com a preservação ambiental, com 
destaque para a agricultura local.  

Inscrito em 2016 no Mayors Challenge 2016, concurso promovido pela Bloomberg 
Philanthropies, no âmbito do programa Government Innovation, o projeto foi o grande 
vencedor. Foram ainda premiadas outras 04 (quatro) cidades latino-americanas: 
Santiago, Guadalajara, Bogotá e Medellin. 

No período de novembro de 2017 a junho de 2020 o Projeto LoP foi estruturado em três 
grandes linhas de ação:  

● Fortalecimento da Agricultura 

● Cadeia de Valor  

● Dados e Evidências  

A linha de ação Dados e Evidências teve como objetivo, durante este período, coletar e 
reunir dados atualizados do território da zona rural sul da cidade (figura 1), incluindo 
informações fundiárias, socioeconômicas, das condições de trabalho e da produção 
agrícola, bem como da cadeia de valor da agricultura familiar local, além da elaboração 
de cartografia temática em escala de detalhe, como estratégia para superar o déficit de 
informações sobre este território. 

O Cadastro das Unidades de Produção Agropecuária - UPA da zona sul da cidade de 
São Paulo constitui-se em um dos resultados deste esforço. Foi realizado em 2019, pelo 
Centro Brasileiro de Análise e Planejamento – CEBRAP2, tendo como resultado final o 
cadastramento de 428 (quatrocentas e vinte e oito) UPAs. Este trabalho também contou 
com a participação de 01 (um) consultor especialmente contratado para a mobilização e 

engajamento em campo3, sendo ambas as contratações realizadas com recursos do 
Projeto LoP.  

A iniciativa desta contratação decorre da constatação feita pela equipe técnica do Projeto 
LoP sobre a escassez de dados atualizados sobre o rural paulistano, mesmo que este 
represente mais de um quarto da área total da cidade . 

Os dados disponíveis para a construção da linha de base e o planejamento das ações do 
projeto, com área de atuação na zona rural Sul, eram os obtidos em 2012 pelos técnicos 

 
1 Lei nº 16.050, de 31 de julho de 2014 
2 Criado em 1969, o  Cebrap é um centro de pesquisa globalizado, mantendo parcerias internacionais com 
institutos, universidades, agências de fomento e associações civis de diversos países, como EUA, Reino 
Unido, Alemanha, França, Índia, China, México, África do Sul, entre outros. Reconhecido como o 37º melhor 
think tank do mundo na área de políticas públicas, segundo ranking da Universidade da Pensilvânia (2016). 
https://cebrap.org.br/institucional/. A coordenação do cadastro das UPAs da zona sul foi realizada pela 
pesquisadora Graziela Castello. 
3 Sociólogo Domingos Leôncio Pereira 

https://cebrap.org.br/institucional/
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do então Departamento de Agricultura e Abastecimento da Prefeitura de São Paulo, no 
Cadastro do Produtor Rural – CPR. Ainda que existissem o Censo Agropecuário do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE  e o Levantamento Censitário de 
Unidades de Produção Agropecuária - Projeto LUPA , da Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento do Governo do Estado de São Paulo, os mesmos apresentavam diversas 
restrições que dificultavam a sua utilização pelo projeto, destacando-se: 

● A desatualização dos dados, já que até a data da contratação do CEBRAP os 
dados do Censo Agropecuário 2017 e o LUPA (2016/2017) não estavam 
disponíveis; 

● A indisponibilidade de dados desagregados para os distritos de Grajaú (parcial), 
Parelheiros e Marsilac, que compõem a zona rural sul. 

Atualmente outras UPAS vêm sendo cadastradas pelos técnicos também contratados 
pelo projeto para prestar assistência técnica e extensão rural – ATER aos agricultores da 
zona rural Sul e passam a integrar o conjunto de dados ora disponibilizado no 
GEOSAMPA4, totalizando 519 (quinhentas e dezenove) unidades. Ressalta-se, no 
entanto, que para as UPAS cadastradas pela equipe de ATER não foi aplicado o 
questionário completo utilizado pelo CEBRAP (Anexo 1). 

A presente Nota Técnica foi elaborada pelo Projeto Ligue os Pontos, tendo como fonte 
de informações os relatórios elaborados pelos contratados: CEBRAP e o consultor de 
engajamento e mobilização (CEBRAP, 2019; PEREIRA, 2019) e tem como objetivo 
descrever a metodologia utilizada para a realização deste cadastro. 

A análise dos dados obtidos por este estudo foi realizada por técnicos da Coordenadoria 
de Produção e Análise de Informação (GEOINFO) da Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Urbano (SMDU)/PMSP e do Projeto LoP, e se encontra disponível na 
publicação Informe Urbano nº 45, 
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/desenvolvimento_urbano/arq
uivos/45_IU_PRODUTORES-AGRICOLAS_2020_final.pdf 

Ficam aqui registrados os sinceros agradecimentos a: 

● Todos os cadastradores que trabalharam em campo; 
● Todos os produtores e moradores da região, por abrir as portas de suas 

residências para atender os técnicos do Projeto LoP e os cadastradores; 
● Todos os técnicos e gestores dos órgãos públicos acionados durante a etapa de 

divulgação dos trabalhos; 
● Todos os conselhos locais, organizações da sociedade civil e moradores da 

região que também colaboraram para a divulgação do cadastro e de seus 
resultados; 

● Técnicos do GEOINFO que colaboraram desde a etapa de concepção deste 
trabalho; 

● Todas as pessoas que, em algum momento e de alguma forma, colaboraram para 
a realização do cadastro; 

● Bloomberg Philanthropies, concedente dos recursos financeiros do Projeto LoP. 

 

 

 

 

 

 

 

 
4 Resguardadas as informações pessoais, em atendimento a Lei Federal nº 12.527, de 18 de novembro de 
2011 e ao Decreto Municipal n º 53.623, de 12 de dezembro de 2012. 

https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/desenvolvimento_urbano/arquivos/45_IU_PRODUTORES-AGRICOLAS_2020_final.pdf
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/desenvolvimento_urbano/arquivos/45_IU_PRODUTORES-AGRICOLAS_2020_final.pdf
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Figura 1 – Zonas rurais do Município de São Paulo 
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2. METODOLOGIA UTILIZADA PARA O CADASTRAMENTO 
 
2.1 Definição da área de abrangência e da unidade de cadastramento e análise 

 

Área de abrangência 

Compreende todos os setores censitários rurais do IBGE5 inseridos nos distritos de 
Grajaú, Parelheiros e Marsilac, resultando na seleção de 385 (trezentos e oitenta e cinco) 
setores.  

Tabela 1 - Setores abrangidos pelo cadastramento das UPAS da ZR Sul da cidade de SP  

DISTRITOS SETORES RURAIS 

GRAJAÚ 171 

PARELHEIROS 149 

MARSILAC 65 

TOTAL 385 

Fonte: CEBRAP (2019, a partir de BRASIL, 2010) 

A opção em trabalhar com os setores censitários foi a escolhida por considerar que este 
recorte facilitaria o trabalho dos cadastradores, sendo, no entanto, necessário apontar 
que os limites da zona rural utilizados pelo IBGE não são os mesmos definidos pelo PDE, 
o que resultou em uma diferença entre as áreas. Os setores rurais do IBGE totalizam 
uma área de maior tamanho, onde se encontram inseridas áreas mais urbanizadas, como 
mostra a figura 2. 
 

Unidade de cadastramento e análise 

Considerando a necessidade de que fossem definidos critérios para delimitar o universo 
dos cadastrados, após discussão com a equipe do projeto LoP, foi adotado pelo CEBRAP 
como unidade de cadastramento e análise a Unidade de Produção Agropecuária – UPA. 
Foi definida como sendo a área pertencente a 01 ou mais produtor (pessoa física ou 
jurídica, proprietário, arrendatário ou qualquer outro vínculo com a propriedade), que 
atenda concomitantemente os seguintes critérios: 

● Localizada em um dos 385 (trezentos e oitenta e cinco) setores censitários rurais 
do IBGE; 

● Parte ou toda a produção agrícola e/ou de animais fosse, no último ano, 
comercializada ou que atendesse consumo mensal de mais de 20 (vinte) pessoas; 
ou seja, a produção não se destina apenas ao consumo próprio (subsistência ou 
hortas domésticas).Figura 2 – Sobreposição da área delimitada pelo PDE como zona rural 
e a área total dos  setores censitários rurais do IBGE.  

 
5 O setor censitário é a unidade territorial de controle cadastral da coleta, constituída por áreas contíguas, 
respeitando-se os limites da divisão político administrativa, dos quadros urbano e rural legal e de outras 
estruturas territoriais de interesse, além dos parâmetros de dimensão mais adequados à operação de 
coleta (IBGE, 2016). Metodologia do censo demográfico 2010 / IBGE. - 2. ed. - Rio de Janeiro : IBGE, 2016 
720 p. - (Relatórios metodológicos, ISSN 0101-2843 ; v. 41) 
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Figura 2 – Sobreposição da área delimitada pelo PDE como zona rural e a área total 
dos  setores censitários rurais do IBGE. 
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Como resultado da aplicação destes critérios foram cadastradas 428 (quatrocentos e 
vinte e oito)  UPAs, tendo como responsáveis 422 (quatrocentos e vinte e dois)  
produtores6. Esta diferença entre os valores do nº de UPAs e do nº de produtores é 
justificada devido a existência de diversos arranjos entre propriedade, produção e 
produtor. Não há na região da zona rural Sul apenas o arranjo: 01 (uma) propriedade com 
01 (uma) área de produção agrícola, tendo como responsável 01(um) único produtor. A 
figura 3 mostra outras possibilidades cadastradas, como por exemplo:  

● O mesmo agricultor pode produzir em 02 (duas) ou mais áreas distintas 
(proprietário, arrendatário ou outra relação com a propriedade).  

● 01 (uma) mesma propriedade pode ter 02 (dois) produtores (da mesma família ou 
não), que são responsáveis por 02 (duas) áreas de produção agrícola distintas.  

 

  Figura 3 – Arranjos Propriedade/Produção/Produtor na definição das UPAs  

  

Fonte: Elaboração própria 

 

É importante destacar ainda a diferença entre o conceito de UPA adotado pelo 
cadastramento com outros censos e levantamentos oficiais, entre os quais o Censo 
Agropecuário do IBGE ( 2017) e o LUPA da SAA (2016/2017). Embora possua a mesma 
denominação que a utilizada pela SAA no LUPA, o conceito utilizado no cadastramento 
realizado pelo CEBRAP difere por não ter a princípio, como critério de seleção, o 
tamanho da propriedade e por cadastrar apenas as unidades localizadas em área 
considerada como rural. Quanto ao conceito adotado pelo IBGE, no Censo 
Agropecuário, o de Estabelecimento Agropecuário, além da denominação distinta, o 
mesmo difere da UPA em relação à localização e à destinação da produção, conforme 
mostra a Tabela 2.  

 

 
6 Na base de dados disponibilizadas no GEOSAMPA, que contém além das UPAS cadastradas em 2019 pelo 
CEBRAP as cadastradas pelos técnicos do projeto LoP, o nº total de UPAS é de 519 e o de produtores de 
513.  
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Tabela 2 - Unidades de cadastramento e análise adotadas pelo IBGE e pela SAA/IEA/CDRS 

INSTITUIÇÃO UNIDADE DEFINIÇÃO 

IBGE Estabelecimento 
agropecuário 

Unidade de produção/exploração dedicada, 
total ou parcialmente, a atividades 
agropecuárias, florestais e aquícolas. 
Independentemente de seu tamanho, de 
sua forma jurídica (se pertence a um 
produtor, a vários produtores, a uma 
empresa, a um conjunto de empresas etc.) 
ou de sua localização (área rural ou 
urbana), todo estabelecimento 
agropecuário tem como objetivo a 
produção, seja para venda 
(comercialização da produção) ou para 
subsistência (sustento do produtor ou de 
sua família). 

SAA/IEA/CDR
S 

Unidade de 
Produção 
Agropecuária 

Conjunto de propriedades agrícolas 
contíguas e pertencente ao(s) mesmo(s) 
proprietário(s), localizadas inteiramente 
dentro de um mesmo município, inclusive 
dentro do perímetro urbano, com área total 
igual ou superior a 0,1 ha e que não seja 
destinada exclusivamente para lazer. 

Fonte: BRASIL(2019) e SÃO PAULO/SAA (2019) 

 

2.2. Definição das dimensões e temas a serem abordados no instrumento de 
coleta das informações em campo (Questionário) 
 
Considerando que o principal objetivo do projeto LoP é a promoção da sustentabilidade 
socioambiental na zona rural Sul da cidade, tendo como estratégia o fortalecimento de 
atividades econômicas compatíveis com a preservação ambiental, na proposição do 
questionário foi discutido entre a equipe do projeto e o CEBRAP a necessidade que este 
instrumento de coleta de dados em campo conseguisse fornecer não só informações do 
produtor, de sua produção e da propriedade, mas também captasse a percepção do 
entrevistado quanto às questões de meio ambiente e qualidade de vida (figura 4). 
Também foi o objetivo do levantamento coletar dados para a formulação de indicadores 
considerando as dimensões:  

● Econômica;  

● Social; e  

● Ambiental. 
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Fonte: Elaboração própria 

 

2.3. Elaboração do Questionário/Pré-teste 

 

A partir da definição dos temas e dimensões a serem coletados em campo, o CEBRAP 
elaborou uma primeira versão do questionário, submetida à equipe do Projeto Lop 
responsável pelo acompanhamento deste trabalho, para avaliação e aprovação. Após 
alguns ajustes e complementações pontuais, o questionário foi aplicado pelo CEBRAP 
para 03 (três) produtores rurais que aceitaram participar do pré-teste.  

A seleção destes produtores foi feita com a ajuda do consultor de mobilização contratado 
pelo projeto, a partir de sugestões da equipe de campo, de SVMA e da Cooperapas7. 
Foram selecionados produtores de diferentes perfis com níveis variados de produtividade 
e organização, o que garantiu a variabilidade das respostas e melhor compreensão das 
formulações que precisavam ser revisadas, questões que não funcionavam e outras que 
precisavam ser adicionadas ao questionário.   

Após aplicação do pré-teste foram trabalhadas pelo CEBRAP mais 03 (três) versões do 
questionário até a obtenção da versão final utilizada pelos cadastradores, em campo 
(Anexo 3). Esta versão foi então submetida à programação para aplicação do 
cadastramento em tablet, como previamente definido. A adoção do tablet, além de 
garantir agilidade na aplicação, permite a gravação de todas as entrevistas, favorecendo 
a checagem, auditoria, verificação e consistência das mesmas. 

 

 

 

 

 

 

 

 
7 Cooperativa Agroecológica dos Produtores Rurais e de Água Limpa da Região Sul de São Paulo  

Figura 4 – Temas abordados no questionário aplicado ao produtor  
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Foto 1 - Aplicação de questionário no pré-teste 

 

Foto: Maíra Galvanese 

 

2.4. Mobilização e Engajamento em campo 

 

Para a realização desta ação foi contratado pelo Projeto LoP um consultor com 
experiência em sensibilização de comunidades, com grande conhecimento da região e 
dos atores chave, que passou a desenvolver suas atividades desde as fases iniciais do 
cadastramento, dois meses antes do início das atividades de campo dos cadastradores. 

Teve como principais objetivos: 

● Divulgação da realização do cadastramento para o público-alvo e demais atores 
locais (órgãos públicos, conselhos setoriais locais, instituições sociais, ONGs, 
entre outras) ; 

● Divulgação dos objetivos do cadastramento, de forma a não criar expectativas; 
● Interlocução com atores locais; 
● Elucidação de dúvidas e mediação de conflitos; 
● Apoio em campo, no trabalho dos cadastradores, buscando o menor número 

possível de negativas dos produtores. 

As atividades desenvolvidas compreenderam: 

● Elaboração de material de divulgação do cadastro (folders e cartazes); 

● Distribuição em campo de mais de 5.000 mil folders e de 1.000 cartazes; 

● Divulgação do cadastramento nos relógios digitais da cidade e nos terminais de 
ônibus urbanos ; 

● Divulgação do cadastramento no site da PMSP; 

● Criação de canais de comunicação: email e telefone específicos para atender os 
agricultores ou outros atores locais para dirimir dúvidas e receber reclamações; 

● Realização de dezenas de reuniões, com distribuição de material de divulgação, 
com representantes das subprefeituras de Capela do Socorro e de Parelheiros e 
das secretarias e órgãos municipais e estaduais que atuam na região, com 
destaque para as áreas da Saúde (gestores das Unidades Básicas de Saúde, da 
Coordenadoria de Saúde Sul e das supervisões técnicas de saúde; Agentes 



   

11  

Comunitários de Saúde da Família (ACS) e Agentes de Proteção Ambiental 
(APA)), da Assistência Social (gestores e técnicos dos Centros de Referência em 
Assistência Social – CRAS (Grajaú, Capela do Socorro, Parelheiros e Marsilac), 
entidades gestoras dos serviços conveniados e da Educação (escolas municipais 
e estaduais da região); 

● Participação em reuniões dos Conselhos Gestores das APAs Capivari-Monos e 
Bororé-Colônia; CONGETUR – Conselho de Turismo; CONSEGs de Capela do 
Socorro e de Parelheiros; CADES Parelheiros;  

● Participação em reuniões do Sindicato Rural e da Cooperativa local – Cooperapas 
e CEAGESP (setor de comunicação); 

● Visitas a produtores, para que os mesmos pudessem realizar o papel de 
divulgadores 

● Visitas de convencimento a produtores que se negaram a atender o recenseador. 

 

Figuras 5 e 6 - Divulgação do cadastro na mídia 

 

Acervo do Projeto Ligue os Pontos 
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Fotos 2 a 5 - Reuniões com atores locais para mobilização e engajamento 

 

Fotos: Maira Galvanese 

 

2.5. Treinamento dos cadastradores 

 

O cadastrador foi o responsável por fazer o trabalho da coleta de dados por meio da 
aplicação do questionário com os produtores considerados elegíveis, segundo os critérios 
já apresentados no item 2.2. desta Nota Técnica. Para este trabalho, o CEBRAP, que 
conta com vasta experiência em censos e cadastros, incluindo os de população de difícil 
acesso, contratou uma equipe de cadastradores capacitados e que preferencialmente 
morassem próximo ou conhecessem a zona sul. O número total destes profissionais 
variou no período de duração da coleta em campo (janeiro a maio de 2019), mas contou 
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com uma média 10 (dez) cadastradores alocados exclusivamente para cobrir o território 
dos 385 (trezentos e oitenta e cinco) setores censitários rurais. 

Por estar em contato direto no campo com o público, em uma região com grande 
complexidade (sociais, econômicas e de logística e acesso) ainda que a equipe fosse 
composta por profissionais experientes foi fundamental que a etapa de treinamento e 
capacitação (02 dias em escritório e 01 dia em campo) contasse com a participação do 
consultor de mobilização e engajamento, que detém grande conhecimento do território e 
dos atores locais. 

 

Foto 6  – Treinamento dos cadastradores em escritório 

 

Foto: Maíra Galvanese 

 

Foto 7 – Treinamento dos cadastradores em campo 

 

Foto: Maíra Galvanese 

 

A equipe teve supervisão em campo de dois supervisores, cuja função foi a orientação e 
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correção de falhas, durante a execução dos trabalhos de campo, buscando evitar erros 
no preenchimento dos questionários e falhas na cobertura dos setores censitários (como 
a omissão de áreas, tanto no arrolamento como na aplicação do questionário).  

A coordenação geral do trabalho de campo foi feita pela pesquisadora do CEBRAP 
responsável pela coordenação geral do cadastramento. 

 

2.6. Arrolamento 

 

A realização da etapa do arrolamento teve como objetivo garantir que os entrevistadores 
percorressem todo o território delimitado (385 setores censitários rurais do IBGE), de 
forma que um maior número possível de UPAS fosse identificado e cadastrado. O 
processo de arrolamento seguiu os critérios utilizados pelo IBGE nos procedimentos 
adotados para o Censo Nacional oficial e partiu dos seguintes materiais disponibilizados 
pelo mesmo instituto, que são:  

● Folha de descrição do setor – que delimita o ponto inicial do setor, bem como todo 
o contorno do mesmo; 

● Mapa do setor (disponibilizado pelo IBGE desde a realização do Censo de 2000); 

● Imagens do Google Earth que contém o layer do contorno dos setores (a partir da 
importação de arquivo kml dos mesmos), para identificação visual mais atualizada 
das condições dos setores em questão. 

 

Figura 7 – Exemplo da delimitação dos limites de setor censitário sobre a imagem do Google 
Earth  

 

Fonte: CEBRAP (2019) 

 

O arrolamento dos setores foi feito adotando os seguintes procedimentos: 

● No mapa do setor censitário, todas as quadras foram numeradas. Em setores 
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onde não existem mapas, o entrevistador elaborou um mapa depois de percorrer 
todos os limites do setor e suas quadras.  

● Seguindo a ordem das quadras numeradas o entrevistador arrolou todas as áreas 
existentes dentro do setor que possuíssem alguma produção agrícola, podendo 
ser: domicílios, chácaras e sítios, comércios, entidades religiosas, organizações 
civis, equipamentos públicos, entre outros.  

Estas áreas foram registradas na folha de arrolamento (Anexo 1) totalizando 1.692 áreas. 
Para aquelas que foram identificadas como elegíveis, a partir da aplicação de filtro 
constante na figura 8 e desde que houve concordância do produtor visitado (proprietário, 
arrendatário, caseiro, entre outros) foi aplicado o questionário e a área cadastrada como 
UPA.  

 

Figura 8 - Fluxo e as perguntas filtro utilizadas para definir a elegibilidade da área para aplicação 
do questionário e cadastramento 

 

Fonte: CEBRAP (2019) 

 

2.7. Aplicação dos Questionários/Cadastramento das UPAs 
 
Após a etapa do arrolamento e a aplicação do filtro apresentado na figura 4, foram eleitas 
441 (quatrocentas e quarenta e uma) áreas para a aplicação do questionário.  Os 
responsáveis por estas áreas foram convidados a responder o questionário aplicado 
presencialmente, sendo o mesmo preenchido utilizando um tablet. O uso do dispositivo 
eletrônico permitiu a gravação das entrevistas e posterior processo de checagem e 
auditoria das mesmas.  

O questionário é composto por 05 (cinco) questões abertas, elaboradas para captar as 
percepções do entrevistado em questões referentes a meio ambiente, qualidade de vida, 
dificuldades e expectativas de futuro e mais de 350 (trezentos e cinquenta) questões 
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fechadas ou semiabertas, resultando em banco de dados com aproximadamente 400 
(quatrocentas) variáveis, sendo que após a consolidação deste banco, a  partir do 
cruzamento de diversos dados foram geradas novas variáveis (Anexo 3). O tempo de sua 
aplicação foi variável, dependendo do grau de compreensão das questões por parte do 
entrevistado, tendo uma duração média de 45 minutos. O maior tempo necessário para 
seu preenchimento foi computado em 93 minutos.  

Esta etapa de campo, inicialmente programada para 02 (dois) meses, teve duração total 
de 05 (cinco) meses, no período de janeiro a maio de 2019. Entre as várias dificuldades 
encontradas se tem a execução em período de chuvas intensas e a heterogeneidade 
entre os setores, existindo setores com áreas muito grandes, distantes de núcleos 
urbanos, com dificuldade de acesso e com propriedades bastante dispersas. A 
produtividade em campo se encontra representada na figura 9.  

Apesar do número relativamente baixo de negativas, inferior a  10 (dez) do universo de 
441 eleitas, foi necessária a mediação do consultor contratado para este fim, para que 
alguns produtores aceitassem receber e responder ao recenseador. Ao final do 
cadastramento observa-se que 13 (treze) pessoas ou cerca de 3% do total não aceitaram 
ser entrevistadas ou não foram localizadas (após duas novas tentativas de contato) e 
consequentemente, não foram cadastradas.  

 

Figura 9 – Produtividade dos cadastradores em campo 

Fonte: CEBRAP (2019) 

 

Para o acompanhamento da evolução do cadastramento ao longo de sua execução, tanto 
por parte da coordenação do CEBRAP, como dos técnicos do projeto LoP, foi elaborada 
uma planilha de status do campo. Nela encontra-se a descrição do status para cada um 
dos setores censitários, bem como o número de unidades produtivas identificadas como 
elegíveis e aquelas nas quais foram realizadas as entrevistas. Esta planilha foi atualizada 
semanalmente pelo CEBRAP e encaminhada todas as terças-feiras, durante a etapa de 
campo, para a equipe do projeto Ligue os Pontos responsável pelo acompanhamento 
técnico do contrato.  

 

2.8. Tratamento das Informações Coletadas  

 

Após a realização do trabalho de campo, o banco de dados resultante do cadastramento 
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passou por tratamento feito pelo CEBRAP, sendo as variáveis e opções de respostas 
devidamente nomeadas, respeitando os códigos presentes no questionário. Este banco 
de dados foi consistido e passou por processo de verificação das informações coletadas 
e entregue a PMSP no formato SPSS, acompanhado de dicionário com os códigos das 
variáveis e das categorias de resposta (metadados). Entre as verificações realizadas pelo 
CEBRAP se tem a referente à localização das unidades produtivas cadastradas (latitude 
e longitude) ou georreferenciamento das mesmas. 

Ainda que todas as entrevistas tenham sido feitas em tablets, a princípio, a localização 
das UPAS cadastradas deveriam estar georreferenciadas. No entanto, diversas 
dificuldades foram observadas em campo, entre as quais : problemas nos aparelhos, 
resultando em algumas entrevistas realizadas em papel, registros imprecisos ou mesmo 
errados feitos pelo recenseador e a dificuldade de internet da região.   

Para garantir a segurança da informação, os dados coletados passaram por um processo 
de consistência, com os seguintes procedimentos:   

●  Foram cruzados os endereços informados pelos respondentes com as latitudes 
e longitudes coletadas pelo tablet através do Google Maps. 

● No caso das UPAS onde não foram obtidas em campo as informações de latitude 
e longitude, parte dessa informação foi completada a partir do endereço declarado 
pelos respondentes, neste caso utilizou como fonte de busca as bases de dados 
online disponíveis no Google Maps, Open Street Maps e Here Maps. 

● Com as informações consistidas a criação dos pontos georreferenciados foi feita 
com o programa BatchGeo. 

Posteriormente, a equipe do Projeto LoP, dado o encerramento do contrato com o 
CEBRAP, continuou o trabalho de tratamento dos dados, em especial, com o objetivo de 
georreferenciar o maior número possível de UPAS do banco de dados. Esta tarefa 
envolveu um analista do projeto, especialista em geoprocessamento e o consultor de 
engajamento e mobilização, pelo conhecimento acumulado da região, que norteou em 
muitos momentos a identificação e correção com maior precisão.  

Este olhar territorial atribuído pelo consultor foi fundamental para diferenciação de ruas 
de mesmo nome incidentes na região, mas dispostas em bairros diferentes, na 
delimitação precisa de bairros que encontram-se mapeados equivocadamente em 
plataformas abertas como Google, assim como, na localização de ruas e números que 
não se encontram identificados de mesma forma no território e nas plataformas digitais, 
ou ainda, sequer estão mapeados. Somados a estes pontos, destaca se ainda as 
relações pessoais e profissionais do consultor construídas no território, que contribuíram 
com as identificações de erros, assim como, na correção dos dados georreferenciados.  

Todos os pontos para os quais não existiam geolocalização foram identificados e 
localizados utilizando diversas ferramentas e análises conjuntas de fotos aéreas e 
imagens de satélite: Ortofoto (2017) disponível no GEOSAMPA, Google Earth e as 
imagens de satélite de alta resolução adquirida pelo projeto para região (2019)8, com o 
intuito de melhor localizar as UPAS. Ferramenta como Google Street View também foi 
utilizada, a depender da disposição de imagens. Todos os projetos de dados elaborados 
para verificação foram dispostos em software livre.  

Para além do trabalho com ferramentas digitais, foram realizados reconhecimentos em 
campo, com a utilização de diversas cenas da região Sul da cidade, impressas em papel 
A0, através da dinâmica de mapa colaborativo, reunindo o conhecimento da população 
do entorno, que era acionada nos momentos de averiguação de endereços e 
coordenadas.  

 
8 Utilizadas como base para a Cartografia Temática da Zona Rural Sul de São Paulo, cujos 
shapes serão disponibilizados no GEOSAMPA ainda no 1º semestre de 2020 . 
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2.9. Devolutiva para os produtores 

 

Todo trabalho de mobilização e engajamento requer esforços para que sejam 
estabelecidas relações de confiança mútua e de transparência. Quando foram iniciadas 
as atividades em campo visando a mobilização para o cadastramento, o consultor 
contratado se deparou com um grau bastante elevado de desconhecimento ou de 
informações equivocadas sobre o Projeto LoP entre os atores locais, em especial, no 
principal público-alvo do projeto, os agricultores. Assim, conjuntamente com a divulgação 
da realização do cadastro, foram trabalhadas ações buscando informar sobre os 
objetivos, ações ou mesmo limitações do projeto para o maior número possível de 
pessoas. Em relação ao cadastro, diversas dúvidas e questões foram formuladas pelos 
atores locais, entre as quais:   

● Como estarão identificados e uniformizados os cadastradores durante o 
cadastramento? 

● Se não houver ninguém na propriedade, haverá novas tentativas da equipe de 
cadastramento? 

● Quais os benefícios para os produtores com esse cadastramento? 
● Será feita fiscalização na propriedade durante o cadastramento? 
● O cadastramento foi feito para aumentar impostos? 
● Como será abordada a questão da regularização fundiária durante o 

cadastramento? 
● Como será feita a apresentação dos resultados deste cadastramento? 

Desta forma, o compromisso assumido pelo projeto com os cadastrados e demais atores 
locais foi a realização de reuniões devolutivas para divulgar e discutir os resultados do 
cadastro e apresentar o Projeto LoP e as formas de atendimento aos produtores rurais 
pelos técnicos do projeto, da CAE Parelheiros9 e Agência São Paulo de Desenvolvimento 
- ADE SAMPA.  

Foram realizados 06 (seis) encontros na região (figura 10), sendo que os locais de 
realização foram escolhidos visando facilitar a locomoção dos participantes e o 
envolvimento de atores locais e lideranças sociais, sendo: 

● 02 (dois) em propriedades de agricultoras,  
● 01 (um) na sede da CAE-Casa de Agricultura Ecológica de Parelheiros,  
● 01 (um) em uma Escola Estadual local e 
● 02 (dois) em entidades mantenedoras de serviços sociais, que inclusive recebem 

atendimento de ATER pelos técnicos do projeto LoP. 

Ainda que estes encontros tenham tido baixa participação dos agricultores cadastrados 
(cerca de 10% dos entrevistados), destaca-se a participação de lideranças dos 
produtores, entidades sociais locais, representantes de órgãos públicos e entidades que 
atuam na região entre os quais: o representante do Sindicato Rural, o presidente e 
diretores da APRUPAR10, presidente e diretores da COOPERAPAS, presidente da SOS 
Marsilac, representantes do CONGETUR, da AMTECI11, da Secretaria Estadual da 
Agricultura, da CETESB, da SABESP, dos Conselhos Gestores das APAS, de 
Universidades e de ONGs. 

 

 

 

 
9 Casa da Agricultura Ecológica José Umberto Madeira Siqueira, localizada na subprefeitura de Parelheiros 
e vinculada ao Departamento de Agricultura da Secretaria de Subprefeituras da PMSP 
10 Associação dos produtores rurais de Parelheiros e região  
11 Associação Empresarial do Polo de Ecoturismo de SP 
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Fotos 8 a 11- Encontros Devolutivos dos resultados do Cadastro  

 

Fotos: Janaina Belo de Oliveira 

 

Fotos 12 a 14 - Encontros Devolutivos dos resultados do Cadastro  

 
Fotos: Janaina Belo de Oliveira 
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Figura 10 - Cartaz de divulgação dos encontros devolutivos dos resultados do Cadastro 

 

Fonte: Acervo do Projeto Ligue os Pontos 

 

3. USO E APLICAÇÃO DOS DADOS COLETADOS 
 

Os dados obtidos pelo cadastramento, ainda que não se constituem o universo total de 
UPAs e de agricultores existentes na zona rural sul da cidade, os mesmos compõem uma 
amostra consistente e muito significativa deste universo, o que propiciou a consolidação 
de uma base de dados que foi utilizada para a proposição de tipologias de UPAS e de 
agricultores, cruzando por exemplo critérios de renda, tamanho da propriedade, tipo de 
produção entre outros. 

Esta base de dados foi utilizada para a seleção dos agricultores que foram atendidos pelo 
Projeto LoP em sua 2ª fase (maio de 2019 a jun de 2020), quando inicialmente foram 
selecionados 150 agricultores12 para receber as visitas e orientações dos técnicos 
(agrônomos e técnicos agrícolas) contratados pelo projeto. É importante destacar, no 
entanto, que do total de UPAS e agricultores atendidos cerca de 40 % não compõem o 

 
12 Atualmente o número de atendidos pelo Projeto LoP é superior a 160 agricultores. 
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banco de dados originário do cadastramento. Esta ausência pode ser justificada por 
diversos fatores, entre os quais:  

● algumas áreas/agricultores não se enquadram no critério adotado para ser 
elegível para a aplicação do questionário/cadastramento (item 2.2. da Nota 
Técnica)13 

● algumas áreas/agricultores integram o universo das áreas que não aceitaram ser 
cadastradas ou apesar da revisita do cadastrador, não foram encontrados na 
época do levantamento de campo 

● deficiência do cadastramento 

Atualmente, os dados do cadastro associados aos dados que vêm sendo coletados em 
campo pelos técnicos de ATER também compõem a base do SiSRURAL, sistema 
concebido e desenvolvido pelo projeto, que se encontra em fase de implantação. Este 
sistema constitui uma ferramenta de campo e de gestão das políticas de ATER, sendo 
possível também sua utilização para a gestão e acompanhamento de outros projetos, 
entre os quais, o PSAMPA - Programa de Pagamento de Serviços Ambientais da 
PMSP.14 

Também integra a base de dados de uma plataforma de conexão de uso público, a 
Sampa+Rural, que irá disponibilizar informações sobre as todas as zonas rurais 
existentes na cidade, bem como das hortas urbanas mapeadas. Também estarão 
disponibilizadas informações da cadeia de valor da agricultura e do alimento, visibilizando 
os produtores e diversas iniciativas hoje existentes, com o intuito de mobilizar soluções. 
Serão ainda disponibilizadas informações sobre turismo e vivência rural, dados da 
economia local e de políticas públicas afetas ao tema. 

 

Figura 11. Instrumentos de integração e de disponibilização de dados desenvolvidos pelo Projeto 
LoP 

Fonte: Projeto Ligue os Pontos (2020)- acervo do projeto. 

 
13 Entre os atendidos há diversos agricultores que na época do levantamento (2019) ou ainda hoje não 
comercializam sua produção. 
14 O PSAMPA se encontra em fase de implementação pela SVMA/PMSP, com a previsão do lançamento do 
1º edital de PSA ainda no 1º semestre de 2020.  
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ANEXO 1 – FOLHA DE ARROLAMENTO 
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ANEXO 2 
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ANEXO 3 - QUESTIONÁRIO CEBRAP  
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